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1. INTRODUÇÃO

A batata {Solanum tube.noòum L.) originária da América do

Sul, é hoje cultivada em quase todo o mundo. De grande importân

cia econômica, ocupa o quarto lugar dentre todos os produtos agrí

colas cultivados, sendo superada mundialmente, apenas pelo trigo,

arroz e milho. FAO (75).

No Brasil, e uma das principais culturas, utilizada como

fonte de carboidratos fósforo e vitaminas do complexo B. Toda

via, seu consumo "per capita" ê considerado baixo quando compara

do ao dos países da Europa Ocidental.

0 Estado de Minas Gerais encontra-se entre os maiores

produtores de batata-semente e para consumo, com o plantio concen

trado principalmente na Região Sul. A produtividade neste Estado

poderia ser maior com o plantio de cultivares mais produtivas, uso

de batata-semente de qualidade superior e redução na incidência de

doenças e pragas.

Os afideos, alem de causarem danos diretos pela sucção

de seiva,_ são considerados mundialmente como os insetos de maior

importância econômica nesta cultura, devido ao grande número de es
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pécies vetoras de fitoviroses que acarretam a progressiva degene

rescência da batata em condições de campo. Considerando que em

climas tropicais e sub-tropicais os pulgões reproduzem-se parteno

geneticamente durante todo o ano, observam-se constantes popula

çÕes destes insetos, transmissores em potencial de inúmeras viro

ses.

A necessidade de se controlar racionalmente pragas agrí

colas tem levado os entomologistas a realizarem estudos básicos

sobre populações, em termos ecológicos, para permitir a elabora

ção futura de programas de Manejo Integrado de Pragas.

Através do conhecimento das espécies de afideos que

ocorrem na região, da sua interdependência com os fatores climãti

cos e sua dinâmica populacional, pode-se obter indicações prãti

cas visando a proteção desta cultura, principalmente contra doen

ças viróticas transmissíveis por esses insetos.

Esse trabalho teve como objetivos:

- levantamento da afidofauna alada no cultivo da batata e no pou

sio do terreno em Lavras - MG.

- estabelecimento de índices ecológicos para insetos da família

Aphididae, nas condições de cultivo da batata e pousio do ter

reno nas entressafras, uma vez que as populações de afídeos não

desaparecem nestes períodos.

- correlacionar o total de afídeos capturados e as espécies

mais numerosas com fatores do clima, através da determinação de to

das as possíveis regressões, estabelecendo modelos que expliquem,
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matematicamente a flutuação dessas populações nos períodos de

cultivo da batata e pousio do terreno.

verificar, retroativamente, o efeito dos fatores climáticos so

bie as populações e movimentação dos afideos alados.

estabelecer a flutuação populacional do total de afídeos e das

espécies mais numerosas, capturadas em armadilhas de Moe

ricke.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Posição taxonomica e importância dos afídeos em plantas

cultivadas e outros hospedeiros

Os pulgões são insetos pertencentes â ordem Hemiptera,

sub-ordem Homoptera e superfamília Aphidoidea, sendo esta última

composta pelas famílias Aphididae, Adelgidae e Phylloxeridae. EAS

TOP & EMDEN (41) citaram que a família Aphididae é a mais numero

sa, com aproximadamente 3.600 espécies distribuídas, segundo BLA

CKMAN & EASTOP (20) em 8 sub-famílias, onde encontram-se inúmeras

espécies consideradas pragas.

SILVA et alii (93.) registraram 66 espécies de afídeos

distribuídos em diversos estados brasileiros e em diferentes cul

turas, embora BERTELS (15) afirmasse que a bibliografia entomológi

ca brasileira contém poucas informações sobre a superfamília Aphi

doidea.

A família Aphididae ê típica de solanãceas, BERTELS(14).

Em batata, vivem em colônias nas brotações e/ou folhas novas, cau

sando o enrolamento e encrespamento das mesmas, depauperando a

planta. Segundo MALLOZI (70), são considerados importantes disse
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minadores de fitoviroses, que reduzem o tamanho, o peso ou o nume

ro de tubérculos, causando a degenerescência da batata, especial

mente em cultivos destinados à produção de sementes.

Inúmeros estudos comprovaram mundialmente a importância

dos afídeos como vetores de fitoviroses, mesmo em populações mui

to pequenas. SINGH (96) observou que um único espécimen de Myzuò

pe.nòldae. ê capaz de transmitir o "Pumpkin Mosaic Virus" (PMV) e

CUPERTINO & COSTA (37) observaram que o agricultor que utilizar

uma batata-semente que contenha 1% de vírus, terá uma redução de

0,75% na produção.

As formas ápteras e aladas de praticamente todas as es

pécies de afídeos, podem transmitir o vírus, conforme foi verifi

cado por LAMBERS (58) . Observações semelhantes foram feitas por

BERRY & SIMPSON (11) para Myzuò pe.nòldae. e SINGH (95) para kphlò

goòòyp-LA..

BLACKMAN & EASTOP (20), BOKX & PIRON (22), NICKEL (79),

QUIOT et alii (88) e BERTELS (15) mencionaram diferentes espécies

de afídeos e as viroses que podem transmitir, sendo que muitos

desses insetos ocorrem no Brasil.

Diversos trabalhos tem sido publicados relatando a ocor

rência de espécies consideradas de importância, atacando plantas

cultivadas e/ou selvagens. MOREIRA (77) citou e descreveu 18 es

pécies de pulgões e suas plantas hospedeiras no Brasil. BIEZANKO

et alii (19) em observações de vinte anos, citaram várias espé

cies de afídeos colonizando plantas cultivadas e selvagens no Rio

Grande do Sul. BERGAMIN (8) relacionou 26 espécies de pulgões e
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suas plantas hospedeiras no Estado de São Paulo. BERTELS (12)

apresentou uma lista de insetos encontrados em solanãceas, incluin

do algumas espécies de afídeos e, BERTELS & BAUCKE (16) relaciona

ram várias espécies de afídeos pragas de feijoeiro, melancia, ba

tatinha, tomate, beterraba, couve, alface e marmeleiro.

ZÚÍ5IGA (111) enumerou, em uma lista preliminar, 46 espé

cies de afídeos que atacam plantas cultivadas ou não no Chile, to

talizando 17 gêneros. HEATHCOTE et alii (50) observaram 30 gene

ros em campos de beterraba, cenoura, brãssicas, batata e outras

culturas. BERTELS (13) observou diferentes espécies atacando tri

go no Rio Grande do Sul. BOSSCHAERT et alii (24) encontraram 22

espécies desses insetos atacando aipo e JADOT (55) citou 24 espé

cies em beterraba, na França.

Da mesma forma, outros autores como OLIVEIRA et alii

(82) investigaram as principais espécies de afídeos na região pro

dutora de tomates em Vassouras - RJ. LIAO (64) coletou 29 espé

cies em couve, na China; BANZIGER (5) citou 59 espécies colonizan

do diversas plantas na Tailândia, entre elas a batatinha.

SEKHON et alii (92) citaram 25 famílias de plantas nas

quais Myzuò pznòidae. pode se alimentar e sobreviver. TRUMBLE

(103) e TRUMBLE et alii (104) discorreram sobre espécies de afí

deos atacando brócoli na Califórnia - EUA. MISRA & PARIHAR (74 )

na índia, determinaram a ocorrência de afídeos em hospedeiros sil

vestres, plantas ornameritais e cultivadas durante o inverno, cons

tatando que muitas dessas espécies são importantes por atacarem a
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batata; ROY (90) catalogou 46 famílias de plantas que são infesta

das por kphlò goòòypil.

BUTANI & JUNEJA (25) relataram Bne.vidonyne. bnaòòlcae.,

itpaphtò znyòlml, Myzuò pe.nòldae. e. Toxopte.na aunanttt colonizando

rabanete. PICKEL et alii (85) destacaram M. pznòidae. e 8. bnaòòl

dae. como as pragas mais importantes para a couve-de-bruxelas. RA

CCAH et alii (89) identificaram 44 espécies de afídeos em campos

de pimentão, em Israel e, TALEKAR & LEE (99) apontaram M. peAòldae.

e L. e.nyòlml como as mais importantes pragas da couve chinesa e

couve comum na Tailândia.

BASSO et alii (7) estudaram a entomofauna de algumas so

lanaceas cultivadas no Estado do Rio Grande do Sul; IMENES et alii

(54) e BERGMANN et alii (9 e 10) conduziram estudos semelhantes

em cultura de tomateiro no Estado de Sao Paulo, sendo que ambos en

contraram diferentes espécies de afídeos nas culturas observadas.

Com relação â cultura da batata, merecem destaque os

trabalhos de BOKX & PIRON (23), CHAROENRIDHI et alii (31) , QUINTA

NILHA (87) e PIRON (86) , os quais relataram diferentes espécies

de afídeos colonizando esta solanãcea.

Na Tabela 1 encontram -se algumas espécies de

afídeos, suas plantas hospedeiras, sua região de ocorrência, bem

como as respectivas citações bibliográficas.



TABELA 1- Espécies de afídeos com suas respectivas plantas hospedeiras e região de

ocorrência.

Espécie

Patch, 1914

[=Aplviò citfiicoia)

VacX.ijn.otuo sp.

i=Utiole.ucon sp.)

Myzuò pe.tuj.cae.

(Sulzer, 1776)

Toxopte/ia cãàjvl-
cÀdüÁ

(Kirkaldy,1907)

(=Apktó ciüiÁciduA,

Bwvicotujne

bnaAòicae

(L., 1758)

Família da planta hospedeira Região ou país

Canpositae, Rutaceae, Robia

ceae, Rosaoeae, Solanaoeae,

Caprifoliaceae.

Canpositae, Solanaoeae, He-

liantheae, Campanulaceae.

Solanaoeae, Umbelliferae,

Cucurbitaoeae e outras.

Tailândia, Brasil, América do Norte,

África, Austrália, Nova Zelândia, tfe

diterrâneo, Venezuela, Argentina, Is

rael,

Tailândia, América do Norte e do Sul

Holanda, Venezuela, Brasil, Espanha,

Argentina

Tailândia, Brasil, Canadá, Holanda ,

França, índia, Espanha, Israel, Co

rea, Japão, Grã-Bretanha, China, Ar

gentina,

Rosaceae, Rubiaceae, Sali- Tailândia, Brasil, Argentina.

caceae, Aquifoliaceae, Thea

ceae, Euphorbiaceae, Solana
ceae.

Cruciferae, Gramineae, Sola Brasil, Holanda, Franca, Índia, Espa

naceae, Umbelliferae, Che - nha, Venezuela, Corea, Japão, Grã-Bre

nopodiaoaae. tanha, Argentina, EUA, Israel, Chile-

Referência

(5), (7), (20), (30), (31), (79), (81), (87)

(89), (93),(104).

(5), (20), (22), (23), (27), (30), (35), (42)

(54), (79), (87), (93).

(5), (7), (8), (9), (10), (12), (14), (16),

(19), (21), (22), (23), (24), (27), (30), (31)

(35), (42), (50), (54), (55), (64), (74), (79)

(80), (81), (82), (83), (84), (85), (86), (87)

(89), (90), (93), (99), (103) ,104), (111).

(5), (8), (9), (31), (35), (54), (79), (87),

(93).

(8), (13), (16), (19), (20), (22), (23), (24),

(25), (27), (30), (33), (35), (42), (48), (50)

(54),(55),(66),(77),(79),(80),(81),(82)

(83),(85),(86),(87),(89), (93), (103),

(104), (111).

CO



TABELA 1- Continuação - Espécies de afídeos com suas respectivas plantas hospedei

ras e região de ocorrência.

Espécie Família da planta hospedeira Região ou país

Lipapftiò zfujòinu

(Kaltenbach,1843)

[=HijadapkÍ6
(LtllJÒÚlU)

Cruciferae, Solanaceae, Cu- Tailândia, Holanda, Espanha, Corea,

curbitaceae. Brasil, China, Argentina, Israel,

índia

PnocÁphÁMid sp.

Ap/iíó sp.

TeXAanejxna sp.

P-íctufiapfvu

btuui&LenAÍA

(Moreira, 1925)

Rosaoeae, Oleaceae, Caprifo

liaceae, Gramineae.

Araliaceae, Leguminosae,

Compositae, Solanaceae, Che

nopodiaoeae, Umbelliferae ,

Rosaceae, Cruciferae, Cucur

bitaceae, Euphorbiaceae•

Ulmaceae, Gramineae, Solaria

ceae.

Leguminosae.

RhopaJtoA-Lphwn Gramineae, Musaceae, Sola-

nwUdü, naceae, Cruciferae, Umbelll

(Fitch^lSSó) ferae, Leguminosae, Chenopo
diaceae.

MacAobiplxum Solanaceae, Rosaceae, Cheno

zwphonbiae. podiaceae, Cruciferae, Cu

(Thanas 1878) curbitaceae, Rdtaceae.

MacAOAiphum sp. Rosaoeae, Graminae, Euphor

biaceae, Solanaceae, Cruci

ferae,' Curcubitaceae.

América, Europa, Ásia Central, Es

panha, Venezuela

Tailândia, Brasil, Hemisfério Norte,

Nova Zelândia, Austrália e América

do Sul, Holanda, França, Espanha,

Grã-Bretanha, China, Argentina, Is

rael, Chile.

Paleârtico oriental, Europa, Espa

nha, Argentina.

Caribe, América Central e do Sul,

EUA, Venezuela, Argentina, Brasil.

Tailândia, Brasil, Holanda, Espanha

Grã-Bretanha, índia, Argentina, Is

rael.

Brasil, Holanda, Espanha, Venezuela

França, Argentina, Israel, EUA.

Tailândia, Brasil, Europa, Ásia Cen

trai, índia, China, Japão, Coréa

Chile.

Referência

(5), (22), (23), (25), (27), (31), (33), (35),

(42), (54), (64), (79), (81), (83) ,(84), (86)

(87),(89), (99),(103), (104).

(20),(27),(30),(42).

(5), (9), (10), (12), (16), (20), (22), (23),

(24), (27),(35),(42),(50),(54),(55), (64)

(79), (81), (89), (93), (111).

(20), (27), (42), (54), (79).

(20), (30), (79), (81).

(5), (8), (19) ,(22), (23), (27), (30), (31)

(42), (50), (64), (74), (79), (81), (87),

(89), (93), (111).

(7),(10),(22),(23),(27),(30),(42), (54)

(55),(79),(83),(84),(87),(89),(93),(103)

(104), (111).

(5), (8), (9), (10), (20) ,(35), (54), (82),

(111).
vo



TABELA 1- Continuação - Espécies de afídeos com sua respectivas plantas hospedei

ras e região de ocorrência.

Espécie Família da planta hospedeira Região ou país Referência

TheAÁ.oapkü> sp.* Loteae, Coronilleae, Galeag_ Europa, China, Espanha,

neae

(20),(27),(42).

Apkiò goòòypiA.

Glover.1876

Bnachycaudu& sp.*

Capitophonju&

hippophaeÁ

(Walker 1852)

Kcjynto&lphon

òolani

(Kaltenbach,1843)

(=AuZaconXhum
òotarU)

Acytáoòiphon sp.

HypeAomyzuA

lactucae.

(Linnaeus, 1758)

Compositae, Solanaceae, Ro

saceae, Rubiaceae, Rutaceae

Sterculiaceae, Gramineae,

Malvaceae, Polygonaceae, Cru

ciferae, Leguminosae, Cucur

bitaceae, Vitaceae.

Compositae, Rosaceae, Sola

naceae, Ranunculaceae, Bora

ginaceae, Umbelliferae, Cru

ciferae, Chenopodiaceae.

Solanaceae, Umbelliferae,

Cruciferae.Compositae.

Solanaceae, Umbelliferae,

Cruciferae, Chenopodiaceae

Leguminosae.

Tailândia, Brasil, Coréa, China, In

dia, Argentina, Israel.

Tailândia, Brasil, Região Paleartica

América, Holanda, Espanha, Venezuela

Grã-Bretanha, China, Argentina, Is

rael.

Tailândia, fiegião Paleartica e Ori

ental, América do Norte, França, Es

panha, China, Argentina, Brasil.

Brasil, Holanda, França, Espanha, Ar

çfentina, Israel, Chile.

(5), (7), (8), (13), (16), (19), (20), (31),

(33), (54), (64), (66), (77), (79), (80), (82)

(84), (87), (89), (90), (111).

(5), (8), (20), (22), (23), (27), (30), (31),

(42), (50), (55), (64), (79), (86), (87), (89).

(5), (20), (22), (23), (24), (27), (42), (64),

(79),(81).

(10), (20), (22), (23), (27), (42), (50), (54)

(55), (79), (80), (86), (111).

Leguminosae, Rosaceae, Eu- Região Paleartica, Holanda, Espanha. (20),(22),(23),(42).

phorbiaceae, Solanaceae.

Compositae, Rosaceae, Sola Áreas Mediterrâneas da França, Grécia (l),(20),(23),(27),(42),(50),(55),(64)

naceae, Chenopodiaceae, Um Turquia e Iraque; Holanda, Espanha, (74),(79),(89).

belliferae, Cruciferae. Grã-Bretanha, China, índia, Argentina

Israel.
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2.2. Armadilhas para amostragens de afídeos

Em analises faunísticas e estudos de flutuações popula

cionais, são utilizados diferentes modelos de armadilhas para a

captura de insetos.

Segundo YUKI (106), para os afídeos são utilizadas basi

camente três tipos: bandejas de água, armadilhas adesivas e de

sucção. TAYLOR & PALMER (101) classificaram as armadilhas em- lu

minosas, de filtro e de impacto, sendo que as primeiras foram con

sideradas inadequadas para a captura de afídeos, uma vez que esses

insetos raramente voam à noite.

De acordo com as informações de HEATHCOTE (49), LAMBERS

(58) e HARTEN (47) , as armadilhas de sucção são muito eficientes

para a captura de afídeos, indicando o numero de insetos por volu

me de ar. Todavia, além de não serem seletivas, são caras, reque

rendo energia elétrica. Apesar disto, vários autores utilizaram

deste tipo de armadilhas, entre eles DEWAR et alii (39), TATCHELL

& DUPUCH (100), HEIE et alii (51), LEATHER & LEHTI (62) e WlKTE

LIUS (108).

As armadilhas adesivas são vantajosas por apresentarem

baixo custo, HEATHCOTE (49), mas têm desvantagens como a dificulda

de no manuseio da cola, e na posterior identificação dos insetos

capturados.

CARVALHO (28) afirmou que a eficiência das armadilhas

depende, entre outros fatores, da sua atratividade que está rela
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cionada às diferentes respostas dos diversos grupos de insetos aos

estímulos atrativos. No caso dos pulgões, o estímulo mais conheci

do ê a atração pela radiação amarela refletida, fato reconhecido

desde um longo tempo. Segundo KENNEDY (56), Moericke evidenciou

que os afídeos de muitas espécies distinguem duas faixas do espe

ctro de cores, pousando e provocando resposta a radiações maiores

que 500 my e esta atração serve para orientá-los em direção a plan

ta hospedeira. BERRY (11) e HARREWIJN et alii (45) comprovaram a

importância da cor amarela na atração de diversas espécies desses

insetos. Por isto, as armadilhas amarelas de água inventadas por

Moericke são praticamente seletivas para os afídeos alados.

As capturas de pulgões alados com este tipo de armadi

lhas são efetuadas pela maioria dos pesquisadores, sendo que a to

nalidade da cor amarela afeta sua eficiência. LINK & KNIES (67)

observaram que uma tonalidade escura (2,5 Y; 8/8 determinada pela

carta de Munsell) capturava, em média, cinco vezes mais insetos que

a clara (5 Y; 8/4). KRING (57) verificou que as bandejas pintadas

de amarelo, perdiam a eficiência quando circundadas por bandejas

de alumínio sem pintura. COSTA (35) confirmou que os afídeos ala

dos são repelidos por superfícies reflectivas.

As armadilhas amarelas de água adaptadas são, atualmente,

o mais importante instrumento de amostragem e monitoramento de afí

deos em todo o mundo. LOUW (68) usou armadilhas de Moericke em

cultura da batata nos Estados Unidos, para estabelecer modelos de
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vôo para M. pe.nòldae. . HARTEN (46) relatou que o Serviço de Inspe

ção para Campos de Batata na Holanda utiliza este tipo de armadi

lhas desde 1951. CALABUIG et alii (27) utilizaram armadilhas de

Moericke, na Espanha, durante dois anos, para estudar as popula

çÕes de afideos em uma área com ervas, arbustos, frutíferas, plan

tas ornamentais e outras culturas. Estes autores constataram a

evolução da diversidade ecológica e seus componentes, além dos pe

ríodos de incidência de 120 espécies de pulgões, evidenciando a

eficiência deste tipo de armadilhas para a realização de estudos

desta natureza. BYRNE & BISHOP (26) monitoraram afídeos em batata

durante quatro anos, usando armadilhas de Moericke e, observaram

que o número de insetos coletados correiacionava-se com as popula

çÕes que se desenvolviam nas proximidades dos locais amostrados,

concluindo que as amostragens seriam extremamente úteis para se

alertar os agricultores sobre a possibilidade de picos populacio

nais de pulgões nesta cultura.

Outros autores como BASKY (6), BERGMANN et alii (9), BER

TELS (13); BERTELS et alii (17), BOKX & PIRON (22, 23), BOSSCHAERT

et alii (24), CHOI et alii (33), COSTA (36), LAZZARI & FOERSTER

(61), LIAO (64), LIAO et alii (65), MORAES & SMITH (76), OLIVEIRA

(80), PEREIRA & SMITH (83), RYDEN et alii (91), utilizaram as arma

dilhas de Moericke adaptadas para a coleta de afídeos em diferen

tes culturas, obtendo bons resultados dentro dos objetivos propôs

tos em cada trabalho. NICKEL (79) identificou 44 espécies de pul

gões capturados com armadilhas de Moericke na Província de Misio
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nes, Argentina. GONZÃLEZ et alii (42) capturaram e identificaram

129 espécies de afídeos alados utilizando este tipo de armadilha,

sendo algumas espécies citadas pela primeira vez na Península Ibé

rica, comprovando a eficácia do método de amostragem utilizado.

2.3. Ecologia e flutuação populacional

Na natureza,as populações de insetos oscilam em função

do tempo, devido a ação de fatores ecológicos. Desta forma, o es

tudo da flutuação populacional de qualquer inseto é importante na

obtenção de dados referentes as épocas e picos de ocorrência, além

de permitir o estabelecimento de níveis de equilíbrio e dano. Este

tipo de investigação está sendo muito explorada nos últimos anos,

visando principalmente a obtenção de dados para o estabelecimento

de programas de Manejo Integrado de Pragas.

BERTELS et alii (17) relataram que a dinâmica populacio

nal dos afídeos e a sua migração na cultura da batata, dependem de

condições ecológicas,que são adequadas no período de plantio esti

vai, favorecidas pela direção dos ventos dominantes. Foi constata

do, um rápido aumento de colônias de afídeos, no plantio de verão

com multiplicação máxima no fim do período vegetativo, evidencian

do a vantagem da colheita antecipada. BERTELS (13) estudou a dinâ

mica de populações de afídeos em trigo, observando diferentes pe

ríodos de invasão de três espécies de pulgões na época vegetativa

da cultura. BOSSCHAERT et alii (24) constataram em campos de aipo

que diferentes espécies de pulgões apresentaram o período de apare
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cimento e uma oscilação idênticos, ou seja, a população teve perío

dos distintos de altas populações e de interrupção. MORAES &

SMITH (76) observaram diferenças no pico populacional de M.

zuphonblae. e M. pznòldae. em tomateiro, concluindo que M. zuphonblae

foi coletado em maior número a partir da segunda quinzena de dezem

bro até a primeira de fevereiro e, M. pe.nòldae. teve sua maior fre

quência durante fevereiro e início de março.

Segundo LAMBOROT & GUERRERO (59), no Chile, a dinâmica po

pulacional dos afídeos Mztopolophtum dlnhodum, Sltoblum avznae,

Sdhlzaphlò gnaminum, Rhopaloòlphum padl e. R. matdlò em trigo, pode

variar de um ano para outro em função de fatores climáticos, esta

do nutricional da planta hospedeira, inimigos naturais, superfície

sombreada dos cereais e áreas cultivadas intensivamente.

LIAO (64) verificou que a densidade de vôo dos afídeos

em couve, na China, foi maior no período de novembro a março e me

nor durante a estação chuvosa de maio a agosto. CHAROENRIDHI et

alii (31) estudaram a flutuação populacional das seis espécies

mais comuns de afídeos em campos de batata na Tailândia evidenci

ando, para todas as espécies, dois picos distintos, em dezembro e

em março.

LIAO et alii (65) investigaram na China, a flutuação sa

zonal de M. pznòldae. na cultura da batata, e constataram que a po

pulaçao começou a aumentar na segunda quinzena de outubro e atin

giu seu pico em dezembro, declinando a partir desse mês e mantendo

o nível de equilíbrio de abril até meados de outubro.
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Nos Estados Unidos, LOUW (68) observou dois períodos dis

tintos de vôo de M. pznòldaz em batata: de setembro a outubro e de

dezembro a janeiro. HALL & EHLER (43) estudaram a ecologia de kphlò

nznll em hizn^um olzandzn L, determinando que a densidade das popu

lações variava durante toda a estação e que fatores como inimigos

naturais, plantas hospedeiras e atividade do homem influenciaram o

tamanho dessas populações. HAMILTON et alii (44) através de estu

dos de regressão linear múltipla e tabela de vida, investigaram os

principais fatores que interferiram nos níveis populacionais de

S. gnamlnum em sorgo, concluindo que a temperatura e dias apôs o

plantio, afetaram as variações populacionais do afideo. A idade

das plantas de brocoli e seu desenvolvimento afetaram a distribui

ção dos afídeos, sendo que a colonização e suas populações, crês

ciam menos no inverno que no outono, TRUMBLE (103).

BASKY (6), estudou a população de afídeos em um campo de

tomate na Hungria durante os meses de maio a agosto, verificando

que a atividade de vôo desses insetos foi maior em junho que em

julho.

LÃZZARI & FOERSTER (61) observaram em cultura de cevada,

que os primeiros afídeos ocorreram aproximadamente aos 45 dias após

o plantio, sendo o crescimento populacional de todas as espécies,

acelerado a partir do final do estágio de elongamento, atingindo

maiores densidades na fase de espigamento.

Mc PHERSON & BRANN (73) observaram que as populações de

afídeos em trigo e cevada decresciam quando a temperatura permane
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cia em 279C durante cerca de 15 dias, com baixa umidade relativa.

A época de ocorrência e o número de espécies de afídeos

em campos de batata na Holanda, foram determinadas por BOKX & PI

RON (23), sendo que esses parâmetros variaram significativamente du

rante o período estudado.

IMENES et alii (54) fizeram o levantamento das espécies

e determinaram as curvas populacionais de afídeos em tomateiro,

constatando que os níveis das populações diferiram em função do es

tãgio da cultura e da espécie amostrada.

SINGH & SINGH (97) estudaram o efeito das datas de semea

dura sobre o aparecimento e abundância de M. pznòldaz em campos de

Enuca òatlva L. na índia e, observaram que a população do afideo

foi significativamente maior no campo semeado em 30 de novembro

quando comparado â aqueles semeados em 1, 15 ou 30 de outubro e 15

de novembro.

TALEKAR & LEE (99) determinaram a flutuação populacional

de várias pragas da couve na Tailândia, constatando que a infesta

ção de afídeos começava no fim de setembro mantendo-se alta até

abril, estando virtualmente ausentes ou com populações muito bai

xas de maio a setembro.

BOITEAU & PARRY (21) analisaram a flutuação populacional

de iVI. pznòldaz durante 10 anos consecutivos em New Brunswick-Cana

dá onde, em geral, esse afídeo não hiberna. O início do vôo desse

inseto ocorreu na segunda quinzena de julho e esta espécie exigiu
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1.188 graus-dia para o limiar da sua atividade de vôo.

WIKTELIUS & EKBOM (109) determinaram a abundância e dis

tribuição de afídeos na Suécia Central em cereais semeados na pri

mavera e constataram a existência de variações entre o número de

afídeos nos diferentes anos e entre os campos cultivados.

NICKEL (79) apresentou a ocorrência periódica das espé

cies mais freqüentes de afídeos capturados na Argentina. Somente

quatro espécies foram coletadas ininterruptamente; as demais inter

romperam seu vôo por um mês ou mais durante o ano e, geralmente ,

a atividade de vôo observada na primavera e princípio do verão

foi mais acentuada que aquela no outono e inverno.

WOODFORD & GORDON (110) mencionaram que, em campos de ba

tata na Escócia, o início da colonização dos afídeos foi no princi

pio do mês de julho, e a máxima populaçáo ocorreu em julho e agos

to.

2.4. Influência das condições climáticas na ocorrência de afí

deos

Segundo DAJÔS (38) a ação dos fatores climáticos é impor

tante sobre os organismos pecilotérmicos, podendo provocar uma ação

retardada e não imediata. Este grupo é muito mais sensível âs

variações climáticas pois tem fecundidade elevada, menor longevida

de e, na maioria dos casos, são multivoltinos.

ARAÚJO (3) afirmou que as condições climáticas podem afe
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tar a intensidade de ataque do pulgão-do algodoeiro, concluindo

que a umidade e a sombra apresentavam-se favoráveis, enquanto o

sol intenso, secas prolongadas e chuvas pesadas caracterizavam-se

como agentes de redução das populações desses insetos.

HUGHES (53) observou que a emigração de B. bnaòòldaz era

essencial para sua sobrevivência na Austrália, onde sua reprodução

partenogenetica não é interrompida e seus hospedeiros não são pere

nes; o tamanho destas populações foi afetado pela interação entre

fatores intrínsecos ao clima (temperatura, precipitação) e extrín

secos (parasitismo, doenças fúngicas e predação).

BERRY & SIMPSON (11) verificaram que afídeos alados da

espécie M. pznòldaz abandonaram as plantas hospedeiras e iniciaram

um período de vôo, quando a temperatura encontrava-se acima de 609F

(15,69C), a velocidade dos ventos abaixo de 1,1 m/s a umidade re

lativa na faixa de 80%. Thomas e Vevai, citados pelos mesmos au

tores relataram as temperaturas acima de 709F (21,19C), a umi

dade relativa abaixo de 80% e a velocidade dos ventos abaixo de

2,2 m/s alem de uma diferença de 129F (11,19C) entre temperaturas

máxima e mínima, como os fatores limitantes do vôo desses insetos.

Os resultados obtidos por COSTA (36) em Campinas, em so

Io limpo, mostraram que a atividade de M. pznòldaz não sofreu in

terrupção durante três anos de observações, não havendo aparente

mente, fatores desfavoráveis que limitassem o desenvolvimento e

inibissem o vôo dessa espécie no período estudado. As mêdicts men

sais das temperaturas entre maio e setembro, quando ocorreram as
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maiores migrações de M. pznòldaz, estiveram na faixa de 16 a 209C,

próximas às favoráveis para o seu desenvolvimento. A disponibili

dade de hospedeiros foi um outro fator explicativo para as observa

ções anteriormente mencionadas.

BERTELS et alii (17) verificaram que os fatores climãti

cos e de alimentação, influenciaram a dinâmica populacional de afí

deos, onde as chuvas, os ventos e uma alimentação insuficiente, se

riam os fatores condicionantes à migração de pulgões.

Segundo OLIVEIRA (80), os fatores climáticos exerceram

influência marcante sobre as populações dos afídeos; as precipita

ções pluviométricas limitaram sua multiplicação e o período seco

favoreceu seu crescimento. A umidade relativa pareceu não afetar

o aumento ou redução das suas populações. A temperatura, cuja fai

xa ótima de crescimento é de 26 a 27,59C, influiu diretamente na

multiplicação ou diminuição de uma população. A velocidade dos

ventos afetou sua migração e a maior movimentação dos insetos ocor

reu quando esta encontrava-se na faixa de 0 a 2 m/s.

LAMBERS (58) afirmou que a temperatura poderia afetar

uma população de afídeos. A alta umidade aparentemente não influ

enciou diretamente o crescimento ou reprodução da população e o

vento teve pouco efeito sobre afídeos sedentários, porém as corren

tes de ar horizontais e verticais poderiam afetar, consideravelmen

te, seu vôo.

De acordo com LEWIS & SIDDORN (63) , quando os afídeos en

contram-se em vôo, podem ser afetados por componentes do clima, os
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quais influenciam a sua decolagem, sustentação e aterrissagem.

Para EASTOP (40) a temperatura não afeta somente o comportamento

individual dos afídeos, mas condiciona o tamanho das populações.

AMIN & EL-DEWFRAY (2) investigaram o efeito de alguns

fatores climáticos na biologia de B. bnaòòlzaz e observaram que a

temperatura afetou fecundidade e a multiplicação dos afídeos, en

tretanto, não constataram que a umidade relativa tenha afetado os

parâmetros biológicos estudados.

TRUMBLE (103) estudou em plantações de brócoli, o compor

tamento de colonização e populações de afídeos, concluindo que as

temperaturas baixas, especialmente no inverno, aumentaram seu tem

po de desenvolvimento e reduziram sua taxa reprodutiva; as precipi^

tações pluviometricas durante as duas últimas semanas de janeiro

reduziram suas populações no campo.

HAMILTON et alii (44) observaram que a temperatura ambi

ental elevada e o período subsequente ao plantio podem, eventual

mente, afetar a flutuação populacional de Sdhlzaphtò gnamlnum em

sorgo.

BAKHETIA & SIDHU (4) verificaram que a fecundidade e a

longevidade de itpaphtò znyòlml foram adversamente afetadas pela

chuva, temperaturas acima de 309C e abaixo de 09C e, que esse afi

deo se reproduziu mais rapidamente em temperaturas entre 20 e 309C.

WALKER et alii (107) observaram que as chuvas em combina

ção com ventos fortes, aparentaram ser os fatores que causaram
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maior mortalidade dos afídeos em tomateiro. Durante a estação se

ca de 1981, desenvolveram-se grandes populações dos pulgões.

TALEKAR & LEE (99) puderam observar em crucíferas na

Tailândia que além da temperatura outros fatores afetaram a regula

ção da população dos afídeos, entre eles, os predadores, os parasi

tos e as doenças.

NICKEL (79) analisou a captura de afídeos na Província

de Misiones na Argentina, onde as precipitações são bem distribui

das e a umidade relativa do ar apresenta flutuações relativamente

pequenas. Baseando-se na similaridade das curvas de densidade po

pulacional e temperaturas, pode-se supor que este fator tem impor

tância especial na dinâmica populacional desses insetos, visto que

as chuvas e a umidade relativa provavelmente não interferiram no

número de pulgões capturados.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização e caracterização do solo e do campo experimen

tal

0 ensaio foi conduzido em área experimental do Campus da

Escola Superior de Agricultura de Lavras - MG., com posição geogrã

fica definida pelas coordenadas de 21914' de latitude sul, 45900'

de longitude W.Gr. e altitude de 910 metros, CASTRO NETO et alii,

(29).

Segundo a classificação de Kõppen, o clima regional é do

tipo Cwb, com duas estações definidas: um período seco, de abril a

setembro e outro chuvoso, de outubro a março. A precipitação mé

dia anual (média de 18 anos) é de 1.493,2 mm. A temperatura média

máxima é de 269C e a média mínima de 14,669C, VILELA & RAMALHO

(105). o solo ê do tipo latossolo roxo, segundo CORRÊA (34).

Nas proximidades do campo experimental, existiam plantios

de milho, mandioca, arroz, cana-de-açúcar, hortaliças, eucalipto,

feijão e algodão, além de diversas espécies de plantas daninhas co

muns â região.
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3.2. Instalação e condução do experimento

Foram realizados dois cultivos de batata, nas duas esta

ções definidas: na seca (plantio em 29/abr./86) e nas águas (plan

tio em 7/jan./87). Utilizou-se a cultivar Achat, a partir de ba

tata-semente certificada. Em ambos os cultivos, usou-se o espaça

mento de 0,70 x 0,35 metros em 2.500 m2 de área cultivada. A co

Iheita deu-se aos 120 e 100 dias após o plantio para a batata da

seca e das águas, respectivamente. Entre cada cultivo e depois

do último, a área permaneceu em pousio, permitindo-se o restabele

cimento da vegetação espontânea.

A área experimental foi arada, gradeada e adubada no

sulco de plantio, na proporção de 2.000 kg/ha da fórmula 4-14-8.

Foram feitas duas amontoas, trinta e sessenta dias após o plan

tio, além de capinas manuais e uma adubação em cobertura. Quando

necessário, em ambos os cultivos, a área era irrigada por asper

são. Não foram aplicados inseticidas e as doenças fúngicas foram

controladas com aplicação sistemática de Oxicloreto de Cobre e

Manzate, alternadamente e de acordo com as recomendações do fabri

cante.

Os dados referentes âs temperaturas máximas, médias e

mínimas (9C), precipitação pluviomitrica (mm), umidade relativa (%) ,
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insolação (número de horas de luz/dia), comprimento do dia (horas)

e ventos (m/s) no período correspondente ao trabalho, foram coleta

dos na estação climatolôgica da ESAL, distante cerca de 200 metros

da área experimental.

3.3. Coletas, separação e identificação dos insetos

Os levantamentos populacionais foram feitos com armadi

lhas de Moericke modificadas quanto ao seu tamanho. Utilizaram-

se bandejas de alumínio pintadas externamente com a cor marron, to

nalidade 10R 3/2, determinada pela Carta de MUNSELL (78) para se

evitar reflexões luminosas de características repelentes aos adul

tos alados e internamente de amarelo brilhante, tonalidade 2,5 Y

8/8. Dentro das bandejas colocava-se 700 ml de água e duas gotas

de detergente doméstico, para reduzir a tensão superficial da água

e evitar a evasão dos insetos. Nas paredes laterais, lcm abaixo

da sua borda, existia um pequeno orifício telado que funcionava co

mo dreno nos períodos chuvosos, evitando a perda dos insetos em ca

so de transbordamento.

Três armadilhas de 31,0 x 43,0 x 4,0 cm, com uma super

fície reflectiva de 1.333 cm2, foram instaladas sobre suportes de

madeira colocados no meio da cultura, a uma altura correspondente

ao topo das plantas. Estas armadilhas permaneceram na área experi

mental no período de 21/mai./86 a 22/jun./87 (396 dias) independen

temente da existência ou não da batata cultivada.

As coletas eram feitas periodicamente as segundas, quar
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tas e sextas-feiras. Os insetos eram retirados das armadilhas,

através de filtragem em um suporte adaptado e levados para o labo

ratôrio, onde eram transferidos para frascos com solução de álcool

a 70% e devidamente identificados. Posteriormente, procedia-se a

separação de todos os afídeos de cada frasco, que eram submetidos

a uma primeira triagem individual sendo transferidos para outros

frascos.

A partir de uma coleção de referência de espécies já

identificadas e pertencente â EPAMIG, foi feita uma nova triagem,

onde as características morfológicas das espécies foram observa

das com maior acuidade. A partir desta última,foram enviados exem

plares para identificação â Dra. Manya B. Stoetzel do Beltsville

Agricultural Research Center, Maryland - EUA. Com o retorno dos

exemplares identificados, foi efetuada uma outra observação microscópica .

com todos os insetos de todas as espécies previamente separados,

para se assegurar uma maior precisão na separação feita anterior

mente. As características morfológicas utilizadas foram aquelas

citadas por BLACKMANN & EASTOP (20), MARTIN (71) QUINTANILHA (87)

e TAYLOR et alii (102) que apresentaram várias chaves para identi

ficação de afídeos.

As espécies identificadas foram depositadas no Museu de

Entomologia do Departamento de Fitossanidade da ESAL.

Apôs a identificação, efetuou-se a contagem dos exempla

res de cada espécie, cujos números foram utilizados para as deter

minações de índices ecológicos e análises estatísticas.
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Foram feitas 171 coletas sendo 45 no período de cultivo

I (de 21/mai/86 a 29/ago/86), 24 no período de cultivo II (de 02/

fev/87 a 30/mar/87), 66 no período de pousio I (de 01/set/86 a 30

jan/87) e 36 no período de pousio II (de 01/abr/87 a 22/jun/87).

3.4. Medidas da fauna

O número de afídeos coletados e identificados foi utili

zado para o cálculo dos seguintes índices faunísticos:

3.4.1. Abundância

Refere-se ao número de indivíduos por unidade de super

fície ou volume e varia no espaço, de uma comunidade para outra e

no tempo com as flutuações populacionais, SILVEIRA NETO et alii

(94).

Para o cálculo da abundância das espécies para cada con

dição considerada, cultivo e pousio, adotou-se a metodologia de

BICELLI (18), determinando-se o intervalo de confiança para

0,01 «: t s 0,05 através da fórmula:

IC = m ±t(a; n-1) Mx2) - (Z x)

n(n - 1)

As seguintes classes foram adotadas:

Rara (r): Número de indivíduos menor que o limite inferior do IC

a 1% de probabilidade.

Dispersa (d): Número de indivíduos situado entre os limites infe

riores do IC a 5 e 1%.
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Comum (c) : Número de indivíduos situado dentro do IC a 5%.

Abundante (a): Número de indivíduos situado entre os limites supe

riores do IC a 5 e 1%.

Muito abundante (m): Número de indivíduos maior que o limite supe

rior do IC a 1%.

3.4.2. Constância

Segundo SILVEIRA NETO et alii (94) é a porcentagem de es

pécies presentes nos levantamentos efetuados. É calculada através

da fórmula:

C = — x 100 onde:

N

C = porcentagem de constância

P = número de coletas contendo a espécie

N = número total de coletas efetuadas.

Em função das porcentagens obtidas, as espécies foram separadas nas

seguintes categorias:

W = espécies constantes: presentes em mais de 50% das coletas

Y = espécies acessórias: presentes em 25 a 50% das coletas

Z = espécies acidentais: presentes em menos de 25% das coletas.

3.4.3. Dominância

Segundo SILVEIRA NETO et alii (94) é a ação exercida pe

los organismos dominantes de uma comunidade. Dominante é o orga

nismo que recebe o impacto do meio ambiente e muda-o de forma. Com
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isso, poderá causar o aparecimento ou o desaparecimento de outros

organismos. A dominancia é uma característica difícil de ser ava

liada quantitativamente visto que nem sempre uma espécie predomi

nante é dominante, pois a dominancia depende da atividade desempe

nhada pela espécie na comunidade. A dominancia foi avaliada para

ambas as condições, através do método de Kato et alii citado por

LAROCA & MIELKE (60), utilizando-se as seguintes equações:

a) Limite Superior (LS)

LS =

nn F
1 o

n0 + n, F
2 1 o

x 100 onde: ni " 2 W + D

n2 = 2(N) - K + 1)

b) Limite Inferior (LI)

LI = (
1 - 1 o

n2 + "i Fo
) x 100 onde: n- = 2(N - K+l)

n2 = 2(K + 1)

N = número total de indivíduos capturados

K = número total de indivíduos de cada espécie

FQ= valor obtido através da tabela de distribuição de F, ao nível

de 5% de probabilidade, para graus de liberdade obtidos em n..

e n

Os limites inferiores (LI) foram comparados com os limi

tes superiores (LS) para K = 0 sendo considerada espécie dominante'

aquela que apresentou LI > LS quando K = 0.
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3«4.4. Freqüência

Ê a porcentagem de indivíduos de cada espécie com rela

ção ao total de indivíduos dentro de cada grupo considerado SILVEI

RA NETO et alii (94).

3.4.5. Índice de Diversidade

Ê a relação entre o número de espécies e o número de in

divíduos de uma comunidade, permitindo a comparação entre comunida

des. Ele não depende do processo de levantamento e do tamanho da

amostra, SILVEIRA NETO et alii (94).

A diversidade da fauna de afídeos coletados em ambas as

condições foi calculada através do índice de diversidade (a) pro

posto por Margalef (1951) citado por SILVEIRA NETO et alii (94),

sendo:

a = S - 1 onde
In (N)

S = número de espécies

N = número total de indivíduos

3.4.6. Porcentagem de Similaridade

O cálculo da porcentagem de Similaridade entre as espé

cies coletadas nas condições de cultivo e pousio foi determinado

através da fórmula citada por SILVEIRA NETO et alii (94).
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S = Z (a + b + ... + n) , sendo:

S = porcentagem de similaridade

a = menor porcentagem da espécie a observada no confronto das duas

condições,

b = menor porcentagem da espécie b observada no confronto das duas

situações,

n = menor porcentagem da espécie n observada no confronto das duas

situações.

3.4.7. Quociente de Similaridade

É usado para indicar a semelhança entre duas comunidades

em termos de composição de espécies, SILVEIRA NETO et alii (94).

Com a finalidade de verificar a semelhança entre a fauna

de afídeos nas duas situações, cultivo e pousio, calculou-se o quo

ciente de similaridade conforme a fórmula estabelecida por Soren

sen (1948) citada por SOUTHWOOD (98), sendo:

QS = -^- onde:
a+b

QS = quociente de similaridade

a = número de espécies na situação A (cultivo)

b = número de espécies na situação B (pousio)

J = número de espécies em ambas as situações

3.5. Análise Estatística

Os dados referentes a média semanal de insetos de cada
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espécie capturados, foram submetidos à análise de variância, consi

derando-se o delineamento de blocos ao acaso, em parcelas subdivi

didas com três repetições, representadas pelas armadilhas. As es

pécies coletadas foram consideradas como "Efeitos Principais" e as

condições de cultivo I e II e pousio I e II, como "Efeitos Secunda

rios".

0 cálculo da média semanal dos insetos capturados, em ca

da condição, foi necessário para que houvesse uma padronização dos

dados, uma vez que o período de cultivo I teve uma duração de 15

semanas, o pousio I de 22 semanas, o cultivo II de 8 semanas e o

pousio II de 12 semanas. Os dados de cada parcela consistiam na

pedia semanal de insetos coletados durante os períodos considera

dos.

As análises de variância foram processadas utilizando-se

o sistema SANEST 2 para microcomputadores. As comparações múlti

pias entre as médias foram feitas pelo teste de Tukey (p ^ 0,05).

Dos resultados na análise de variância, obtidos para a

média das 21 espécies coletadas, foram selecionadas as seis espé

cies que ocorreram em número significativamente maior.

Segundo HOFFMANN & VIEIRA (52) admite-se a regressão li

near múltipla quando o valor da variável dependente ê função de

duas ou mais variáveis independentes e concomitantes, como ocorre

com fatores climáticos. Dessa forma, os dados relativos aquelas

seis espécies e ao total de afídeos capturados no período, foram submetidos

ã análise de regressão linear múltipla, considerando-se Todas as
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Possíveis Regressões, que segundo MATTIOLLI (72) é a técnica de se

leção de variáveis mais conclusiva e detalhada, quando se dispõe

de um conjunto de K variáveis independentes das quais deseja-se ex

trair uma equação representativa. A significância dessas equações

foi determinada pela estatística C(p), estabelecida por MALLOWS

(69). Esta estatística foi usada, considerando-se não ser válida

a usual interpretação do R2 como estatística de seleção de modelos

de ajustamento de regressão, quando as variáveis são altamente cor

relacionadas como ocorre com os fatores do clima, segundo CHATER

JEE & PRICE (32).

As variáveis independentes foram os fatores do clima:

temperatura máxima, média e mínima, precipitação pluviométrica, umi

dade relativa, insolação, comprimento do dia e ventos, com defasa

gens de 0, 2, 5, 7 e 9 dias anteriores à cada coleta.

Esse procedimento foi adotado ao se considerar que os fa

tores climáticos, atuando em conjunto ou isoladamente, tendem a

afetar as populações de insetos num período posterior â sua ocor

rência, requerendo portanto, interpretações retroativas. Sendo as

sim, as variações climáticas observadas no dia da captura dos inse

tos, poderão afetar sua movimentação na área, interferindo ou não

em vôos migratórios. Por outro lado, o efeito dos fatores climãti

cos sobre a biologia dos insetos, poderá ser detectado posterior

mente, num intervalo maior de tempo. As análises de regressão li

near múltipla foram processadas em computador, através do sistema

SAS.
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3.6. Flutuação populacional

Foram confeccionados gráficos de flutuação populacional

para o total de afídeos alados e para cada uma das seis espécies

capturadas em número significativamente maior, tomando-se como ba

se, o número de insetos coletados mensalmente.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Espécies coletadas

As espécies de afídeos coletadas nas condições de culti

vo da batata e pousio do terreno encontram-se na Tabela 2, repre

sentando os totais de indivíduos capturados no período de maio/1986 a

junho/1987. Foram encontradas 21 espécies de pulgões, das quais 8

foram identificadas ao nível de gênero e as demais ao nível de es

pécie, totalizando 12.607 indivíduos em 171 coletas sendo 45 no

cultivo I, 24 no cultivo II, 66 no pousio I e 36 no pousio II. As

espécies coletadas em maior número foram A. òptnazzola, Vadtynotuò sp.
M. pznòldaz, T. dltntdlauò, B. bnaòòldaz e L znyòlml. Bn um segundo grupo,
representado por Pnodtphlíuò sp., AphlA sp.,Tztnanzuna sp., P. bnaòiZLzmlA, M.

zuphonblaz e R. matdU foram capturados de 100 a 250 exemplares e,
no terceiro, composto por Maznoòlphum sp. P. vznzzuzlznòlò, Thzntoaphlò
sp. A. goòòyptt, BnachydauduÁ sp., C. hlppophazò, A. òolant, kcyntoòlphon sp.,H.
lacAidaz, capturou-se de 2 a 57 indivíduos, sendo um número conside

ravelmente pequeno quando comparado âs demais espécies.

Das espécies coletadas, 15 já foram mencionadas por di ^
versos autores, na cultura da batata e outras plantas hospedeiras,

no Brasil e outros países (Tabela 1).



TABELA 2 - Número de afídeos alados de diferentes espécies, capturados em armadilhas

de Moericke durante os períodos de cultivo de batata e pousio do terreno.

Lavras-MG, 1986/87. (Total de três repetições).

Espécie
Condição

Cultivo I

AplvU òpViazcola Patch, 1914* 1439

VaxitynotuÁ sp.* 1283

Mí/zoò peÃAicaz (Sulzer, 1776) * 721

Tox.opto.ha ct&UctduA (Kirkaldy, 1907) * 304

Bn.<Lvicoiynz bna&òicaz (L., 1758)* 334

LipaplúA QAyòimi (Kaltenbach,1843)* 40

Vfwctphiluò sp. 52

Apkí& sp. 97

JdXJuwmxfXa sp. 92

Plctunaphlt> bia&ilie.nAl& (Moreira, 1925) 128

MacAoòipkum zuphonblaz (Thcmas, 1878)* 37

HhopaZoòiphum matdU (Fitch, 1856)* 26
UacAoòiphum sp.* 14

PLctuAapkU vejne.zuztznAt& Cerneli & 5110.^,1979 16

ThoAÍoaptu.& sp. 0

ApkU goò&ypLi Glover, 1876 * 5

BnjOLchycauduÁ sp. * 5

Capitoph.onuÁ híppophaez (Walker,1852)* 4

AcyfUoòiphon òotarU (Kaltenbaoh, 1843)* 3

\cytito&-Lphon sp.* 1

HypeAomyzuò íactucae. (Linnaeus, 1758) * o

Total 4601

Pousio I

1254

1379

1661

565

432

351

10

62

59

5

55

23

37

4

16

7

2

1

0

1

2

5926

* Espécies ja citadas em batata (Solanum tubeAo&um) por outros autores.
1 - 21/mai/86 a 29/ago/86 (15 semanas) 2 - 01/set/86 a 30/jan/87 (22 semanas)
3 - 02/fev/87 a 30/mar/87 (8 semanas) 4 - 01/abr/87 a 22/jun/87 (12 semanas)

Cultivo II"

456

65

130

145

31

222

31

40

28

12

17

54

6

8

1

5

0

0

0

0

0

1251

Pousio II

234

43

148

72

19

22

155

24

33

28

18

13

0

6

7

4

3

0

0

0

0

829

Total

3383

2770

2660

1086

816

635

248

223

212

173

127

116

57

34

24

21

10

5

3

2

2

12607
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A análise de variância foi efetuada, considerando-se a

média semanal do número de insetos coletados, visto que cada perío

do abrangeu um número diferente de semanas (Tabela 3).

Interpretando-se a coluna referente à média geral de in

setos capturados por espécie, verificou-se que A. òplnazdola foi

coletada em número significativamente maior que as demais espécies.

Vadtynotuò sp. e M. pznòldaz situaram-se em segundo lugar, seguidas

por T. dltntdlduò, i. znyòlmt e B. bnaòòldaz. Um grupo interme

diário foi formado por Pnodlphlluò sp., kphlò sp. , Tztnanzuna sp.

P. bnaòlllznòlò z R. maldlò e as outras espécies foram capturadas

em número significativamente menor.

No cultivo I, A. òplnazdola z Vadtynotuò sp. foram captu

radas em maior número, seguidas por M. pznòldaz que sobressaiu- se

em segundo lugar, com uma média semanal de indivíduos superior ao

terceiro grupo representado por B. bnaòòldaz z T. dltntdlduò.

Com relação ao pousio I, a espécie que mereceu destaque

foi M. pznòldaz, porém, A. òplnazdola z Vadtynotuò sp. foram coleta

das em número elevado, não diferindo da primeira. T. dltntdlduò,

B. bnaòòldaz z i. znyòlmt vieram a seguir, e não apresentaram dife

renças significativas entre si.

No período de cultivo II, A. òplnazdola também foi a es

pécie coletada em maior número. i. znyòlmt se evidenciou por ser

a segunda espécie que apresentou o maior número médio de insetos

por semana, seguida por M. pznòldaz z T. dltntdlduò. Entre R.

aldlò #/ Vadtynotuò sp. e-Aphá> sp.não foram observadas diferenças exm
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TABELA 3 - Número total de afídeos de diferentes espécies, capturadas

semanalmente em armadilhas de Moericke durante os períodos

de cultivo e pousio. Lavras-MG., 1986/87. Média de três re

petições.

Condição

Espécie Cultivo I1 Pousio i2 Cultivo II3 __4 IVêdia
Pousio II

A. òplnazdola 31,98a A 19,00 b B 19,00a B 6,50a C 19,12a

Vadtynotuò sp. 28,51a A 20,89ab B 2,71 ode C 1,19 b C 13,32 b

M. pznòldaz 16,02 fc> B 25,16a A 5,42 bcd C 4,llab C 12,68 b

T. dltnldlduò 6,75 Cd A 8,56 c A 6,04 bc A 1,99 b B 5,83 c

B. bnaòòldaz 7,42 c A 6,65 c A 1,29 de B 0,53 b B 4,01 cd

i. znyòlml 0,88 eC 5,31 cd B 9,24 b A 0,60 b C 3,94 cd

Pnodlphlluò sp. 1,15 eAB 0,15 eB 1,29 de AB 4,30ab A 1,72 de

kphlò sp . 2,15 eA 0,94 deA 1,67 ode A 0,66 b A 1,35 de

Tztnanzuna sp. 2,04 eA 0,89 eA 1,17 de A 0,92 b A 1,25 de

P. bnoòUiznòlò 2,84 deA 0,07 eA 0,50 e A 0,77 b A 1,05 de

R. maldiò 0,58 eA 0,35 eA 2,25 ode A 0,36 b A 0,88 de

M. zuphonblaz 0,82 eA 0,83 eA 0,71 e A 0,50 b A 0,71 e

Madnoòlphum sp. 0,31 eA 0,56 eA 0,25 e A 0,00 b A 0,28 e

P. vznzzuzlznòlb 0,35 eA 0,06 eA 0,33 e A 0,16 b A 0,22 e

A. goòòypll 0,11 eA 0,10 eA 0,21 e A 0,11 b A 0,13 e

Thznloaphlò sp. 0,00 eA 0,24 eA 0,04 e A 0,19 b A 0,12 e

Bnazhydauduò sp . 0,11 eA 0,03 eA 0,00 e A 0,08 b A 0,05 e

C. hlppophazò 0,09 eA 0,01 eA 0,00 e A 0,00 b A 0,02 e

A. òolanl 0,07 eA 0,00 eA 0,00 e A 0,00 b A 0,01 e

kdyntoòlphon sp. 0,02 eA 0,01 eA 0,00 e A 0,00 b A 0,01 e

H. la.dtu.daz 0,00 eA 0,03 eA 0,00 e A 0,00 b A 0,01 e

Média 4,86 A 4,27 A 2,48 B 1,09 C

CV espécies: 32 ,13% CV condições: 54, 54%

Nêdias seguidas pela mesma letra minúscula em colonas e pela mesma letra maiúscula em
linhas, não diferem significativanente entre si (Teste de Tukey, p * 0,05).
1- 21/foai/86 a 29/ago/86 (15 semanas) 2- 01/set/86 a 30/jan/87 (22 semanas)
3- 02/fev/87 a 30/mar/87 (8 semanas) 4- 01/abr/87 a 22/jun/87 (12 semanas)
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pressivas entre a média semanal do número de insetos capturados.

Analisando-se o período de pousio II, constatou-se que

este foi muito peculiar em relação ao número médio semanal de espé

cies coletadas, quando comparado ás outras condições onde existi

ram mais de um grupo distinto de insetos. Assim, A. òplnazdola,

Pnodlphlluò sp. e M. pznòldaz apresentaram comportamento semelhante,

sendo capturados em número maior e diferente das outras espécies

consideradas.

Considerando-se o desdobramento da interação espécies

dentro de condições observou-se que, no geral e em média, o número

de insetos decresceu do cultivo I até o pousio II, sendo que neste

último período, houve uma captura significativamente menor de adul

tos alados de pulgões.

Apesar de não diferirem entre si pelo teste de Tukey a

5% de probabilidade, no período de cultivo I houve uma captura mé

dia semanal de insetos maior que no pousio I.

As espécies A. òplnazdola, Vadtynotuò sp. B. bnaòòldaz

e T. dltntdlduò tiveram comportamento semelhante, com o número de

insetos decrescendo do cultivo I e pousio II. M. pznòldaz apresen

tou o maior número médio semanal de insetos no pousio I; no culti

vo I, o número de insetos foi menor, apresentando uma diferença

significativa do cultivo II e pousio II.

i. znyòlmt foi capturada em número significativamente

maior no cultivo II, com diferença expressiva do pousio I. No cul
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tivo I e pousio II esta espécie teve comportamento semelhante. So

mente a espécie Pnodlphlluò sp.foi capturada em número maior no

pousio II e menor no pousio I.

As variações ocorridas no número de insetos observados

nas diversas condições estudadas, poderão ser consideradas como di

retamente relacionadas a flutuação populacional das espécies que,

por sua vez, é dependente de diversos fatores, entre eles os clima

ticos. Assim, uma análise mais detalhada dos resultados obtidos

encontra-se na discussão dos itens 4.3. e 4.4.

4.2. Medidas da Fauna

Conforme ficou evidenciado na Tabela 2, as diferenças nu

méricas mais importantes foram observadas entre os períodos de

cultivo e pousio. Dessa forma, os índices faunísticos foram calcu

lados, considerando-se apenas essas duas condições. A inexistên

cia de trabalhos dessa natureza com afídeos, na literatura cônsul

tada, tornou impossível na maioria das vezes, a comparação dos re

su11ados obti dos.

4.2.1. Abundância

As espécies A. òplnazdola, Vadtynotuò sp. e M. pznòldaz

mostraram-se muito abundantes na época do cultivo e no pousio do

terreno (Tabela 4), indicando que as mesmas ocorreram durante todo

o ano, com elevado número de indivíduos. Essas espécies estiveram

presentes na maioria das coletas realizadas. Estes resultados in
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TABELA 4 - Abundância, Constância e Dominancia das espécies de afl
deos alados coletados no cultivo de batata e pousio do
terreno. Lavras-MG, 1986/87.

Condição

Espécies Abundância
~ . 2

Constância
* . 3

Dominancia

Cultivo Pousio Cultivo Pousio Cultivo Pousio

A. òplnazdola to) (m) W W S S

Vadtynotuò sp. (m) (m) W W S S

M. pznòldaz (m) (m) W W S S

T. dltntdlduò (c) (a) W W S S

B. bnaòòldaz (c) (c) W Y S S

i. znyòlmt (c) (O w W S S

Pnodlphlluò sp . (c) (c) Y Y S S

kphlò sp • (c) (c) W Y S S

Tztnanzuna sp. (O (O W Y S S

P. bnaòlltznòlò (c) (d) Y Z S S

M. zuphonblaz (d) (d) Y Y S S

R. maldtò (c) (d) Y Z S S

Madnoòlphum sp . (d) (d) Z Z S S

P. vznzzuzlznòlt. (d) (d) Z Z S S

Ihznloaphlò sp. (d) (d) Z Z N S

A. goòòypll (d) (d) Z Z N S

Bnachydauduò sp. (d) (d) Z Z N N

C. hlppophazò (d) (d) Z Z N N

A. òolanl (d) * Z * N *

kdyntoòlphon sp • (d) (d) Z z N N

H. ladtudaz * (d) * z * N

legenda: 1: (m) muito^abundante; (a) abundante; (c) comum; (d) dispersa
2: Y = acessórias; W = constante; Z = acidentais
3: N = não dominante; S = dominante

* não foram coletados indíviduos nesta condição
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dicaram a possibilidade de que Vadtynotuò sp. possa vir a ser consi

derada praga na cultura da batata, uma vez que BOKX & PIRON (22)

citaram que esta espécie poderia transmitir o vírus Y com uma efi

ciência de 6,98% nos afídeos testados. Outro resultado que mereceu

destaque foi a abundância de T. dltntdlduò durante o pousio, con

firmando a hipótese de que, provavelmente, esta espécie estaria-

efetuando um vôo migratório em busca de melhores condições de so

brevivência, sendo atraída pelas armadilhas.

Durante a época do cultivo, T. dltntdlduò, B. bnaòòldaz,

i. znyòlmt, Pnodlphlluò sp., kphlò sp. ,Tztnanzuna sp.,P. bnaòlllznòlò

z R. maldlò e no pousio, B. bnaòòldaz, i. znyòlmt, Pnodlphlluò sp.

kphlò sp. z Tztnanzuna sp. foram comuns e as demais espécies foram

consideradas dispersas.

No período de pousio, observou-se uma situação semelhan

te ao cultivo. B. bnaòòldaz, i. znyòlmt, Pnodlphlluò sp.y kphlò sp.

z Tztnanzuna sp. foram comuns e, todas as outras espécies, disper

sas.

Com relação a A. òolanl não se coletou nenhum indivíduo

no período de pousio do terreno, e para H. ladtudaz nenhum inseto

foi capturado durante o período de cultivo da batata.

Através da Tabela 4 observou-se a ocorrência de 3 espé

cies muito abundantes, 8 comuns e 9 dispersas para a época de cul

tivo. Para o pousio do terreno encontrou-se 3 espécies muito abun

dantes, 1 abundante, 5 comuns e 11 dispersas. No cômputo geral

desses resultados (Tabela 5) constatou-se que as espécies apresen
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taram abundância semelhante.

TABELA 5 - Número e porcentagem de espécies de afídeos alados cias

sificados quanto â abundância nas condições de cultivo

da batata e pousio do terreno. Lavras-MG, 1986/87.

Condição

Categorias Cultivo Pousioi

Número % Número %

Muito abundantes

Abundantes

Comuns

Dispersas

3

0

8

9

15

0

40

45

3

1

5

11

15

5

25

55

Totais 20 100 20 100

4.2.2. Constância

A classificação das espécies quanto à constância (Tabela

4) evidenciou que durante o cultivo, A. òplnazdola, Vadtynotuò sp.

M. pznòldaz, T. dltntdlduò, B. bnaòòldaz, i. znyòlmt, kphlò sp. z

Tztnanzuna sp. foram constantes, estando presentes em mais de 50%

das coletas; Pnodlphlluò sp.,P. bnaòlllznòlò, M. zuphonblaz z R.

maldlò foram acessórias, e as demais, acidentais. Durante o pou

sio, A. òplnazdola, Vadtynotuò sp., M. pznòldaz, T. dltntdlduò, i.

znyòlmt se apresentaram como constantes; Pnodlphlljuò sp.,Tztnanzuna sp.

e .VI. zuphonblaz foram acessórias, e as demais acidentais.

O número e a porcentagem de espécies de afídeos alados
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capturados nas condições de cultivo e pousio e classificados quan

to â constância, encontram-se na Tabela 6. Constatou-se que exis

tiram diferenças quanto ao número de indivíduos coletados nas três

categorias estudadas, destacando-se que a maior porcentagem ocorreu

para as espécies acidentais em ambas as condições. Porém, ficou

evidente que, no período de cultivo, a porcentagem de espécies cons

tantes foi superior a do período de pousio. A maioria das espécies

classificadas como constantes é, segundo BLACKMANN & EASTOP (20)

e BOKX & PIRON (22) transmissoras de viroses à batata.

TABELA 6 - Numero e porcentagem de espécies de afídeos alados cias

sificados quanto à constância nas condições de cultivo

de batata e pousio do terreno. Lavras-MG, 1986/87.

Categorias

Condiçao

Cultivo Pousio

Número % Número o.

4 20 5 25

8 40 5 25

8 40 10 50

Acessórias

Constantes

Acidentais

Total 20 100 20 100

4.2.3. Dominancia

Verificou-se que dentre as espécies coletadas, 14 delas

foram assinaladas como dominantes no período de cultivo e 16 no

pousio, representando 70 e 80% do total amostrado, respectivamente
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(Tabela 4) .

Foram dominantes nas duas condições, A. òplnazdola, Vadtyno_

tuò sp, M. pznòldaz, T. dltntdlduò, B. bnaòòldaz, i. znyòlmt,

Pnodlphlluò sp., kphlò sp,,Tztnanzuna sp,, P. bnaòlllznòlò, M.

zuphonblaz, R. maldlò, Maznoòlphum áp. e P. \>znzzuzlznòlò. Thznloaphlò

sp. e A. goòòypll foram dominantes apenas no pousio do terreno e as

demais espécies foram não dominantes.

Deve-se levar em consideração que a espécie dominante

desempenha uma atividade importante na comunidade em que vive, e

esse grupo de insetos possuiu, papel de destaque nas condições estu

dadas, uma vez que muitas delas são cosmopolitas e altamente poli

fagás.

4.2.4. Freqüência

Durante o cultivo foi constatada uma variação de 0,02 a

32,28% na freqüência das espécies. No pousio, esta porcentagem va

riou de 0,01 a 26,78%, enquanto que nas duas condições estudadas,

esta oscilou de 0,02 a 26,83% (Tabela 7).

No cultivo, A. òplnazdola apresentou a mais alta frequên

cia (32,38%), seguida por Vadtynotuò sp. (23,02%) e M. pznòldaz

(14,54%), muito superiores â T. dltntdlduò (7,67%), B. bnaòòldaz

(6,24%) e L. znyòlmt (4,48%). Das espécies restantes, 5 apresenta

ram freqüências de 1 a 3% e 9, valores inferiores a 1%.

Na condição de pousio do terreno, ocorreu uma situação
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TABELA 7 - Freqüências em porcentagem para as diferentes espécies de

afídeos alados coletados durante o cultivo da batata, o

pousio do terreno e o total do período. Lavras-MG, 1986/87.

Condições
• •- Total

Espécies Cultivo Pousio

A W I^Cl^

Número % Número % Número %

A. òplnazdola 1895 32,38 1488 22,03 3383 26,83

Vadtynotuò sp . 1348 23,02 1422 21,05 2770 21,97

M. pznòldaz 851 14,54 1809 26,78 2660 21,10

T. diXnldlduò 449 7,67 637 9,43 1086 8,61

B. bnaòòldaz 365 6,24 451 6,68 816 6,47

i. znyòlmt 262 4,48 373 5,52 635 5,04

Pnodlphlluò sp • 83 1,42 165 2,44 248 1,97

Aphlò sp . 137 2,34 86 1,27 223 1,77

Tztnanzuna sp« 120 2,05 92 1,36 212 1,68

P. bnaòlliznòl& 140 2,39 33 0,49 173 1,37

M. zuphonblaz 54 0,92 73 1,08 127 1,01

R. maldXò 80 1,37 36 0,54 116 0,92

. Madnoòlphum sp. 20 0,34 37 0,55 57 0,45

P. vznzzuzlznòlò 24 0,41 10 0,15 34 0,27

Thznloaphlò sp. 1 0,02 23 0,34 24 0,19

A. goòòypli 10 0,17 11 0,16 21 0,17

Bnazhydouduò sp • 5 0,09 5 0,08 10 0,08

C. klppophazò 4 0,07 1 0,01 5 0,04

A. òolanl 3 0,05 0 - 3 0,02

kzyntoòlphon sp • 1 0,02 1 0,01 2 0,02

H. ladtudaz 0 - 2 0,03 2 0,02

Totais 5852 100,00 6755 100,00 12607 100,00
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semelhante. M. pznòldaz apresentou a maior freqüência (26,78%) se

guido por A. òplnazdola (22,03%) e Vadtynotuò sp. (21,05%). Em se

guida apareceram T. dltntdlduò (9,43%), B. bnaòòldaz (6,68%) e L.

znyòlmt (5,52%). Das 14 espécies restantes, 4 apresentaram fre

quências entre 1 e 3% e 10, valores inferiores a 1%.

As espécies que apresentaram as maiores freqüências du

rante o período de amostragem, poderão causar os maiores problemas

â cultura, embora se saiba que apenas um inseto portador do vírus

poderá causar a infecçao das plantas, conforme foi citado por SINGH

(96).

4.2.5. índice de diversidade

Observou-se na Tabela 8 que os índices de diversidade

(a) foram bastante próximos, porém muito baixos, indicando que pa

ra as condições estudadas, encontrou-se um pequeno número de espé

cies representado por um elevado número de indivíduos. Segundo

SILVEIRA NETO et alii (94) e DAJOS (38), em locais em que os fato

res limitantes atuam intensamente e existindo competição interespe

cífica, o índice de diversidade tende a diminuir, tornando-se o Io

cal mais especifico.
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TABELA 8 - Número de espécies (S) , número de indivíduos (N) e índi

ce de diversidade (a) da fauna da família Aphididae nos

períodos de cultivo da batata e pousio. Lavras-MG, 1986

/87.

Condição
Parâmetros . -

Cultivo Pousio

s 20 20

N 5 852 6755

a 2,19 2,15

4.2.6. Porcentagem de similaridade

A porcentagem obtida foi de 82,78% (Tabela 9). Salienta-

se que, na literatura consultada, não foram encontrados trabalhos

que mencionassem o cálculo deste índice para pulgões.

4.2.7. Quociente de similaridade

O quociente de similaridade calculado foi de 0,95, indi

cando grande similaridade entre as situações amostradas, ou seja,

uma grande semelhança em termos de composição de espécies nos pe
ríodos de cultivo e pousio.

4.3. Flutuação populacional

Nas Figuras 1 e 2 encontram-se apresentadas as flutua
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TABELA 9 - Porcentagem (S) das espécies comuns às condições de culti

vo da batata e pousio do terreno. Lavras-MG. 1986/87.

Espécies
Condições

Cultivo (%) Pousio (%)

A. òplnazdola 32,38 22,03

Vadtynotuò sp. 23,02 21,05

M. pznòldaz 14,54 26,78

T. dltntdlduò 7,67 9,43

B. bnaòòldaz 6,24 6,68

L znyòlmt 4,48 5,52

PnodlphUüuò sp. 1,42 2,44

kph/Ji sp. 2,34 1,27

Tztnanzuna sp. 2,05 1,36

P. bnaòlllznòsLò 2,39 0,49

M. zuphonblaz 0,92 1,08

R. maldlA 1,37 0,54

Madnoòlphum sp. 0,34 0,55

P. vznzzuzlznòÁA 0,41 0,15

Thznloaphtò sp. 0,02 0,34

A. goòòyplí 0,17 0,16

BnadhydauduA sp. 0,09 0,08

C. hlppophazò 0,07 0,01

kdyntoòlphon sp. 0,02 0,01

S = 82,78%
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ções populacionais das seis espécies capturadas em número signifi

cativamente maior e, na Figura 3, a flutuação do total de afídeos

coletados entre maio/86 a junho/87.

As populações de A. òplnazdola, Vadtynotuò sp. e B.

bnaòòldaz (Figura 1), cresceram a partir do mês de maio, atingindo

um primeiro pico em agosto. De agosto a setembro, observou-se um

decréscimo significativo no número de insetos capturados, o que

coincidiu com o fim do ciclo do primeiro cultivo de batata, que

transcorreu num período de pouca precipitação, dias curtos e tem

peraturas mínimas mais baixas. Em outubro, para essas três espé

cies, ocorreu um segundo pico populacional, mais significativo que

o anterior, coincidindo com a metade do período de pousio I, que

se caracterizou por temperaturas mínimas mais elevadas, precipita

ção praticamente nula e dias mais longos. Esses fatores podem ter

influenciado no aparecimento e migração dos afídeos alados. De ou

tubro a janeiro, quando se fez o segundo plantio, as populações de

cresceram. Vadtynotuò sp. e B. bnaòòldaz atingiram o terceiro pico em

pleno cultivo II, no mês de fevereiro e A. òplnazdola no final des

se período, em março.

0 cultivo II se desenvolveu num período de dias conside

ravelmente longos e temperaturas mínimas mais altas. Aliado a es

ses fatores, a disponibilidade da batata e a abundante vegetação

natural e cultivada existente na área, poderiam ser consideradas como

boas condições para a reprodução dos afídeos, e era de se esperar

grandes quantidades de indivíduos alados dessas espécies nas arma

dilhas. Porém, a população de insetos alados não atingiu um nível
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FIGURA 1 - Flutuação populacional do número mensal de adultos ala

dos de kphlò òplnazdola, Vadtynotuò sp. e Bnzvldonynz

bnaòòldaz coletados através de armadilha de Moericke nos

períodos de cultivo I e II e pousio i e II. Lavras-MG,

1986/87. (Total de três armadilhas).
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de crescimento elevado. Acredita-se que nesta época do ano as pre

cipitações pluviometricas mais elevadas e constantes, tenham exer

cido o seu papel regulador sobre as populações dos afídeos, afetan

do principalmente sua movimentação. -Essa hipótese baseia - se

nos resultados obtidos por ARAÜJO (3), BAKHETIA & SIDHU (4), OLI

VEIRA (80), TRUMBLE (103) e WALKER et alii (107), os quais mencio

naram que a precipitação ê um fator importante na redução popula

cional de pulgões.

Mereceu destaque o comportamento da população de

Vadtynotuò sp. que foi capturada em número elevado e durante todo o

ano. Conforme já mencionado por BOKX & PIRON (22) , esta espécie

poderá, em condições de laboratório, transmitir o vírtis Y da bata

ta, podendo portanto, ser incluída entre as espécies de afídeos-

pragas mais importantes da cultura. Observações e identificação

de formas ãpteras e aladas dessa espécie, diretamente nas folhas da

batata cultivada em diferentes regiões geográficas, devem ser fei

tas para se ratificar essa hipótese.

Os resultados obtidos para M. pznòldaz (Figura 2) foram,

de certa forma surpreendentes. Esta espécie apresentou um único

e destacado pico populacional significativamente maior do que qual

quer outra espécie no mês de outubro, ou seja, em meados do perío

do de pousio I, quando se esperava que isto ocorresse em épocas de

plena vegetação da batata, por ser esta espécie considerada como

a principal praga da cultura. A polifagia desta espécie citada

por BLACKMAN & EASTOP (20) pode estar relacionada a este fenômeno,

embora os fatores climáticos fossem mais favoráveis aos pulgões
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FIGURA 2 - Flutuação populacional do númeronensal de adultos ala

dos de Myzuò pznòldaz, Toxoptzna dltntdlduò z itpaphtò

znyòlmt, coletados através de armadilha de Moericke nos

períodos de cultivo I e II e, pousio I e II. Lavras-MG,

1986/87. (Total de três armadilhas).



54.

neste período. O declínio e a manutenção da população em níveis

baixos a partir de novembro pode ser explicado pelos mesmos fatos

comentados para as três espécies citadas anteriormente.

T. dltntdlduò, embora seja importante praga na cultura

de citros, esteve presente em menores níveis populacionais em pra

ticamente todo o ano, apresentando um pico mais destacado no mês

de setembro, durante a época de pousio I. (Figura 2).

L. znyòlmt (Figura 2) mostrou um pico populacional em ou

tubro e outro em fevereiro, estando presente em números menores du

rante os demais meses do ano.

A flutuação populacional do total de afídeos , independen

temente das espécies (Figura 3) foi altamente afetada pelo número

de insetos coletados de A. òplnazdola, Vadtynotuò sp. M. pznòldaz,

T. dltntdlduò, B. bnaòòldaz, em detrimento das demais espécies. As

sim, as maiores populações no período do cultivo I foram observa

das no final do ciclo da cultura, fato já constatado por BERTELS

et alii (17). O pico populacional principal foi em outubro, mea

dos do pousio I e, nos períodos de cultivo II e pousio II foram

significativamente menores. As possíveis razões para este fato

são as mesmas discutidas anteriormente,no início deste capítulo.

Baseando-se na literatura consultada, especialmente os

trabalhos de BERTELS (13), COSTA (36), IMENES et alii (54), LAMBO

ROT (59), MORAES & SMITH (76) verificou-se que dependendo das con

dições da região estudada, dos fatores climáticos, da cultura, das

plantas hospedeiras e das espécies, a flutuação populacional dos
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afídeos poderá variar, apresentando portanto, diferentes picos po

pulacionais em épocas distintas, o que aconteceu para as espécies

estudadas.

Os resultados obtidos permitiram inferir que, quando se

deseja a produção de batata-semente em Lavras, a época mais racio

nal para o seu plantio é a partir de novembro, uma vez no ápice da

fase vegetativa da cultura o nível populacional dos pulgões encon

tra-se mais baixo. Todavia, os fatores agronômicos e varietais de

verão ser melhor avaliados, uma vez que neste estudo, observou-se

que a cultivar 'Achat' apresentou características agronômicas infe

riores quando cultivada em janeiro.

4.4. Relações entre os fatores climáticos e as espécies de afi

deos

Estes estudos foram realizados baseando-se nos resulta

dos apresentados na Tabela 3, onde foram selecionadas as seis espé

cies capturadas em número significativamente maior (Tukey p % 0,05).

Além dessas espécies, foi considerado o total de afídeos coletados

e as sete variáveis assim obtidas, foram submetidas â análise de

regressão linear múltipla, defasada retroativamente em relação aos

períodos considerados entre as coletas e as datas de avaliação dos

fatores climáticos.

Foram obtidas e ajustadas 256 equações para cada modelo

decorrentes da regressão entre os fatores climáticos aos 0, 2, 5,

7 e 9 dias antes da coleta (variáveis independentes) e o número de
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afídeos por espécie e total (variáveis dependentes). Para cada uma

das seis espécies e para o total, foi selecionada a equação de re

gressão linear múltipla com menor C(p). Aquelas que satisfaziam a

condição C(p) <: p, foram consideradas significativas condicionando

a rejeição da hipótese da nulidade. As equações para as seis espé

cies e seus respectivos coeficientes de determinação (R2) estão re

presentadas na Tabela 10.

Verificou-se que para todas as espécies, exceto para

Vadtynotuò sp. e T. dltntdlduò aos 9 dias, o número de insetos cole

tados foi significativamente dependente das condições climáticas,

até os 9 dias antes da coleta. Como pode ser visto, a maioria das

equações possui mais de uma variável independente, indicando que

em geral, os fatores climáticos atuam conjuntamente sobre a biolo

gia e a movimentação dos afídeos. Este fato é explicado pela ele

vada multicolinearidade existente entre os fatores climáticos. A

precipitação, por exemplo, tem efeito sobre as temperaturas, a umi

dade relativa do ar e a insolaçao, o que restringe a interpretação

de seu efeito isolado sobre os seres vivos.

Embora a correlação entre o número de insetos e os fato

res climáticos tenha sido significativa, pela complexidade dos fa

tores bióticos e abiõticos que atuam sobre estas populações, impôs

siveis de serem avaliados experimental e concomitantemente, a ex

plicabilidade desses resultados dada pelo R2 foi consideravelmen

te baixa, indicando que outros fatores além dos estudados exerce

ram efeito marcante sobre os insetos.



TABELA 10 - Equações de regressão linear múltipla entre os fatores cli

máticos e o número de afídeos alados de seis espécies cole

tadas, no período de zero a nove dias da amostragem. Lavras

MG, 1986/87.

•Espécie Dias

AphU

ipiAosjtota

0

2

5

7

9

Y

Y

Y

Y

Y

0 Y

i>aetynotuA sp

2

5

Y

Y

7

9

Y

Y

HçfZUA

0

2

Y

Y

?

Y

Y

pe/uócoe 5

9

ToxopteAa

CÀJÜIÁJCÂJul

0

2

5

7

Y

Y

Y

Y

9 Y

0 Y

Bfi&vicafiyne.

bAaiiieaz

2

5

7

Y

5

9 Y

Lípaphii

0

2

5

7

Y

Y

Y

Y

9 Y

Equação C(p)

41,026811 - 0,300469 * G 1 -2,03** 0,0650

30,457555 - 2,213713 * B + 1,165930* E 2 0,41** 0,0589

40,778816 - 1,672700 * B+ 1,612541* H 2 0,61** 0,0857

63,919163 - 2,079184 * B - 0,172670* G 2 0,82** 0,1323

51,825680 - 2,085246 * B 1 -0,20** 0,1043

-20,261931 - 1,381158 * B + 4,833367* C 2 -1,13** 0,0163

- 3,500369 - 2,744808 * A - 2,274578 * B + 6,008228 * C - 0,158593 * F 4 3,54** 0,1012

- 2,275750 - 2,420633 * A - 2,194004* B + 5,706662 * C - 0,203582 * F 4 3,99** 0.08G3

- 5,953061 - 2,:4296C * B + 4,624580* C 2 -0,01*« (1,0340

27,2)3448 + 2,260396 * D- 3,553353* E 2 3,15 0,0438

24,654068 - 0,12e€92 * G 1 -2,83** 0,0360

-49,559031 - 3,43.1213 * A - 4,62664í * B f 8,317966 * C + 2,207152 * D - 0,198664 * F 5 3,96** 0,0696

17.3192Í1 - 0,151668 * F 1 0,99** 0,0121

17,216564 - 0,141078 *F 1 -0,63** 0,0105

7,910320 - 0,162144 * F+ 3,372682* H 2 0,09** 0,0322

-12,959704 + 1,660581 * C - 0,043332* F 2 0,66** 0,0432

-11,932041 - 0,723343 * A - 0,818789 * B + 1,587256 * C + 0,603082 * D 4 3,95** 0,0644

6,177430 - 0,383733 * A - 0,037183 * F + 0,941635 * H 3 2,76** 0,0593

- 8,298802 «• 1,263271 * C - 0,037449 * F 2 0,63** 0,0277

3,619818 + 0,941709 * H 1 1,35 0,0381

9,761233 - 0,327613 * B 1 -2,40** 0,0075

21,227850 - 1,123025 * A- 0,624975* B - 0,059322 * F 3 2,98** 0,0849

8,839812 - 0,576252 * A - 0,073759* F 2 -1,58** 0,0300

2,455862 - 0,798459 * B+ 0,552359* D 2 -1,26** 0,0321

14,499744 - 0,633071 * B 1 0,52** 0,0265

-25,546165 + 2,200484 * C + 1,079892* H 2 -1,25** 0,0446

-33,631509 - 1,602577 * A - 1,075541* B + 3,043023 * C + 1,038920 * D - 0,078769* F 5 3,87** 0,0996

-16,107552 + 0,751534 * D 1 -1,47** 0,0402

-25,563684 + 2,459414 * C 1 0,22** 0,0267

-25,060458 + 2,416755 * C 1-2,20** (1,0257

Legenda: A = insolaçao; B <* tenperatura mínima; C = caiprimento âo dia; D• tenperatura máxima; E
F • precipitação» G « umidade relativa; H •> vento

' * Equações com C(p) ^ p

tenperatura media

00
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ra significativos, não se prestam para extrapolações e previsões

de crescimento populacional, devido aos baixos valores obtidos pa

ra o R*, indicando, somente, um efeito significativo dos fatores

climáticos sobre as populações.

0 fato de ter-se avaliado exclusivamente populações ala

das com grande capacidade de vôo, dificultou a separação dos efei

tos sobre, a biologia dos insetos (em relação às regressões retro

ativas) e a movimentação dos mesmos (regressão no dia da coleta) ,

pois provavelmente muitos dos indivíduos capturados eram migran

tes, de origem desconhecida, com outros fatores influenciando sua

biologia e movimentação.

Observou-se que, aparentemente, os fatores do clima exer

ceram influência diferenciada sobre as espécies, dentro das limita

ções devidas as restrições mencionadas anteriormente. Assim, em

relação a A. òplnazdola e 8. bnaòòldaz, a temperatura mínima desta

cou-se como a variável independente mais freqüente; para Vadtynotuò

sp. e í.. znyòlmt, o comprimento do dia; para M. pznòldaz, a preci

pitação e para T. dltntdlduò , o comprimento do dia e a precipita

ção.

Pelas equações de regressão, verificou-se o efeito adver

so da precipitação e da temperatura mínima, indicando a existência

de correlação inversa. Por sua vez, a umidade relativa teve prati

camente nenhum efeito sobre as populações, aparecendo somente em

duas das trinta equações ajustadas, ou seja, em cerca de 6% dos ca

sos.

Com o objetivo de se verificar o efeito dos fatores cli
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mãticos sobre o total das 21 espécies capturadas no período, fez-

se uma nova seleção de equações. Dentre as 256 possíveis equações

obtidas e ajustadas para o modelo decorrente da regressão entre os

fatores climáticos aos 0, 2, 5, 7 e 9 dias antes da coleta e o

número total de insetos capturados, selecionou-se as 26 primeiras

equações de regressão linear múltipla que apresentaram os menores

valores para C(p). As regressões que satisfaziam a condição C(p)

< p foram consideradas significativas. (Tabela 11).

As equações de regressão linear múltipla entre os fato

res climáticos e o número total de afídeos alados das 21 espécies

coletadas, estão apresentadas na Tabela 12. A hipótese da nulida

de foi rejeitada para todas aquelas que apresentaram C(p) < p.

Considerando-se a equação mais significativa para cada

período de defasagem, observou-se que a precipitação teve efeito

negativo aos 0, 2, 5 e 7 dias e a temperatura mínima aos 2, 7 e

9 dias, sendo esses os fatores climáticos mais significativamente

associados.

Aos zero dias, todas as 26 regressões foram significati

vas, sendo que dez tiveram a precipitação, nove a umidade relati

va, sete o comprimento do dia, seis a temperatura mínima, quatro

a insolaçao e a temperatura máxima e três a temperatura média e

ventos como variáveis do modelo.

Ressalte-se que os modelos de regressão linear múltipla

aos zero dias apresentaram no máximo três variáveis independentes.



TABELA11-Vinteeseisprimeirasregressõesemordemcrescentede

C(p)*sextraídasdas256regressõeslinearesmúltiplas

possíveisentreosfatoresclimáticoseonúmerototal

deafídeosalados.Lavras-MG,1986/87.

Número
de

0dias2dias5dias7dias9dias

ardemmodeloPC(p)modeloPC(p)modeloPC(p)modeloPC(p)modeloPC(p)

1F1-2,77**ABCEF53,59**FH21,99**BCF30,85**BH21,76**
261-2,51**ACDF43,73**F12,61BG21,62**B12,12
3A1-1,63**ABCF43,94**AFH33,20BD21,67**BFH32,76**
4FG2-1,43**ABEF44,21AF23,64BCG31,68**BC22,36
5D1-1,35**ABDF44,69BFH33,67BCFG41,80**BGH33,18
6Qr*2-1,33**ABCDEF65,14**BF23,74B11,85**BCH33,22
7B1-1,30**ABCEFH65,40**ABFH43,75**BF21,92**BF23,28
8II1-1,25**AJ3CFH55,46H13,91BC22,10BCF33,20
9C1-1,16**ABCEFG65,49**BCF33,91BCD32,18**BG23,39

10E1-1,09**ABD35,53BD23,94BCDF42,41**BDH33,41
11FH2-1,00**ABCFG55,58ABCF43,95**BFG32,71**ABH33.66
12DF2-0,82**ABCDFG65,64**DF23,97BE22,74EFH33.70

13AF2-0,82**ABDEF55,66DFH34,04BCEF42,78**BCFH43,72**
14BF2-0,81**ABCDFH65,68**EFH34,08BCFH42,84**BEH33,76
15EF2-0,77**ABE36,01EF24,15ABCF42,85**Eli23,84
16CG2-0,67**ABF36,01B14,17BDG32,88**ABDH43,85**
17BG2-0,66**ABEFG56,16ABF34,19BDF32,91**BD23,92
18GH2-0,64**ABEFH56,21ABEF44,34BCDG43,17**DEH33,99
19íc2-0,56**ABCD46,33BH24,36AB23,24BCG34,04
20EG2-0,55**ABDFH56,61ABCFH54,39**F13,25AB24,09
21DG2-0,52**ABDFG56,64CF24,43ABD33,33BGH3A,10
22BCF3-0,20**AEDE46,78era34,45BCE33,37BE24,12
23BD20,13**AECDEFH77,07FGH34,49BEG33,40EG24,15
24CFG30,02**ABCTCH67,08FG24,60BEF33,43ABFH41,16
25BC20,05**AOCDEPG77,08BCFH44,61BDH33,49E14,20
26rc20,17**ABCE47,12CEF34,94ABC33,50EF24,27

legenda:A•»insolaçao;B«*
média;F=precipj

temperaturamínima;
Ltaçao;G-umidaderi

•scomprimentododia;
Blativa;H-ventos

D=temperaturamáxima;E°temperatura

**EquaçãoconC(p)^pa\
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Aos dois dias foram obtidas oito equações significativas

sendo que a insolaçao, o comprimento do dia e a precipitação esti

veram presentes em todas elas, a temperatura mínima em sete, a tem

peratura máxima e média em quatro e a umidade relativa e os ventos

em duas. Observa-se que estas equações tiveram um número muito

maior de variáveis independentes, sendo portanto mais complexas.

Aos cinco dias, apenas quatro equações foram significati

vas, tendo a precipitação presente em todas elas, os ventos e a in

solação em três, a temperatura mínima em duas e o comprimento do

dia em uma.

Aos sete dias, obteve-se dezesseis equações significati

vas, sendo que a temperatura mínima esteve presente em todas elas,

o comprimento do dia em dez, a precipitação em nove, a umidade re

lativa em seis, a temperatura máxima em quatro e a insolaçao, a

temperatura mínima e os ventos em apenas uma. Esse grupo de equa

ções se caracterizou por ser mais complexo.

Finalmente, aos nove dias, entre as quatro equações sicj

nificativas, todas apresentaram a temperatura mínima e ventos,

duas a precipitação e uma o comprimento do dia e insolaçao como os

elementos das equações.

Verificou-se que entre as 35 equações obtidas com o me

nor C(p), a temperatura mínima foi a variável mais freqüente, es

tando presente em 17 delas. Este fato vem de encontro a resulta

dos já obtidos por AMIN & EL-DEWFRAY (2), EASTOP (40), HAMILTON et

alii (4 ), LAMBERS (58), NICKEL (79) e TRUMBLE (103), que consta
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taram o efeito da temperatura sobre a biologia e a ecologia de pul

gões.

A precipitação esteve presente em 15 das 35 equações ob

tidas, estando correlacionada negativamente com o número de pul

gões capturados. BAKHETIA & SIDHU (4), BERTELS et alii (17), OLI

VEIRA (80)e WALKER et alii (107), em trabalhos executados anterior

mente, verificaram que a chuva foi um agente de redução das popula

ções de afídeos, confirmando, portanto, os resultados obtidos.

0 comprimento do dia também destacou-se como uma varia

vel muito freqüente, pois foi constatada em 14 das 35 equações,

sempre correlacionada diretamente com o número de insetos. É im

portante ressaltar que, na literatura consultada, esta variável nun

ca foi mencionada. Apenas TAYLOR & PALMER (101) afirmaram que os

afídeos raramente voam ã noite, o que levaria a concluir que em

dias mais longos os vôos migratórios desses insetos seriam favore

cidos.

Não foi possível inferir até quantos dias de defasagem

são necessários para que os efeitos do clima venham a ocorrer. 0

prazo máximo de 9 dias foi arbitrário, mas parece ser muito longo.

Novos estudos devem ser conduzidos para se elucidar esta dúvida.



5. CONCLUSÕES

Foram encontradas 21 espécies de afídeos alados em arma

dilhas instaladas em área de cultivo de batata em Lavras - MG, 15

das quais previamente citadas por diversos autores como associadas

a esta cultura;

- kphlò òplnazdola, M. pznòldaz z Vadtynotuò sp. foram espécies

muito abundantes, constantes, mais freqüentes e dominantes. As

duas primeiras são reconhecidas como pragas da cultura. Vadtynotuò

sp., pelas características apresentadas, evidenciou-se como praga

em potencial para a cultura;

- As populações de pulgões foram encontradas na área durante todo

o ano, independentemente da mesma estar ou não cultivada com ba

tata;

- As maiores populações das principais espécies foram observadas

no mês de outubro, quando a área se encontrava em pousio e as me

nores, no período de janeiro a junho;
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Os fatores climáticos, temperaturas máxima, média e mínima, inso

lação, comprimento do dia, ventos, umidade relativa e precipita

ção, atuando isolada ou conjuntamente, afetaram a biologia dos

afídeos e a movimentação dos adultos alados, embora o feito iso

lado não pudesse ser separado;

A interpretação conjunta dos efeitos dos fatores climáticos so

bre os afídeos deve ser preferida, em detrimento da avaliação in

dividual de cada fator;

Foram encontradas correlações significativas entre as populações

de afídeos e os fatores climáticos anteriores â data da coleta

de insetos nas armadilhas, em até 9 dias;

Além dos fatores climáticos, outros fatores não determinados tam

bem afetaram a população dos afídeos, possivelmente a vegetação

hospedeira nativa e cultivada, o parasitismo, a predação e a épo

ca de plantio e,

0 plantio de batata na região de Lavras-MG. nos períodos de bai

xas populações dos afídeos, poderá permitir o controle dessa pra

ga através da evasão hospedeira na área.



6. RESUMO

Adultos alados de pulgões das espécies kphlò òplnazdola,

Vadtynotuò sp., Myzuò pznòldaz, Toxoptzna dltntdlduò, Bnzvlzonynz

bnaòòldaz, itpaphtò znyòlmt, Pnodlphlluò sp,, kphlò sp., Tztnanzuna

sp., PIdtunaphlò bnaòlllznòlò, Madnoòlphum zupho.nblaz, Rhopaloòlphum

maldlò, Madnoòlphum sp., Pldtunaphlò vznzzuzlznòlò, Thznloaphlò sp

kphlò goòòypll, Bnazhydauduò sp., Capltophonuò hlppophazò, kdyntoòl

phon òolanl, kdyntoòlphon sp. z Hypznomyzuò ladtudaz, foram coleta

das em armadilhas de Moericke em área de cultivo de batata em La

vras-MG, no período de maio/86 a junho/87, kphlò òplnazdola, Myzuò

pznòldaz z Vadtynotuò sp. foram as espécies muito abundantes, cons

tantes, dominantes e mais freqüentes. As características popula

cionais de Vadtynotuò sp. indicaram-no como praga em potencial para

a cultura. Os pulgões foram coletados na área durante todo o ano,

independentemente ou não da mesma estar cultivada. Os picos popu

lacionais das principais espécies ocorreram em outubro, quando a

área se encontrava em pousio e os menores, de janeiro a junho. A

precipitação pluviométrica e a temperatura mínima afetaram negati

vãmente as populações de afídeos, sendo a primeira considerada co

mo o principal fator de regulação do crescimento populacional, e o

comprimento do dia teve efeito positivo. Além desses fatores clima
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ticos, atribuiu-se importância ã vegetação hospedeira na manuten

ção das populações nos períodos de pousio, visto que a maioria das

espécies era polífaga. Acredita-se que o plantio de batata no

período de janeiro na região de Lavras-MG, poderá ser vantajoso,

uma vez que as populações de afídeos foram menores no começo do ano,



7. SUMMARY

The species of aphids caught by Moericke water traps in

a potato field in Lavras-MG, Brazil, from May/86 to June/87, were:

kphlò òplnazdola, Vadtynotuò sp., Myzuò pznòldaz, Toxoptzna dltnldl

duò, Bnz\)ldonynz bnaòòldaz, itpaphtò znyòlmt, Pnodlphlluò sp., kphlò

sp. Tztnanzuna sp., Pldtunaphlò bnaòlllznòlò, Madnoòlphum zuphonblaz,

Rhopaloò^tphum maldlò, Madnoòlphum sp., Pldtunaphlò vznzzuzlznòlò ,

Thznloaphlò sp ., kphlò goòòypll, Bnadhydauduò sp., Capltophonuò hlppo_

phazò, kzyntoòlphon òolanl, kdyntoòlphon sp. e Hypznomyzuò ladtudaz.

The most abundant, constant, dominant and frequent were kphlò

òplnazdola, Myzuò pznòldaz and Vadtynotuò sp. The frequency and

fluctuation of QadtynotuA sp. indicate that this specie is a poten

tial pest of potatoes in the region. The most common species had

population máxima in October, when there were no potato plants in

the field indicating that alternative hosts are very important for

the maintenance of aphids populations. The population minima

occurred from January to June. Rainfall and low temperatures,

adversely affect the aphid populations, with rainfall being the

main factor for regulating the population increase. Populations

increased as the day lenght increased. These results lead to the
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suggestion that planting potato in January can be advantageous, as

the aphid populations are minima in the beginning of the year.
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